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Introdução: A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) tem se consolidado como 

uma metodologia ativa eficaz no ensino médico, promovendo o raciocínio clínico, a 

autonomia do estudante e o aprendizado centrado em situações reais ou simuladas. Essa 

abordagem valoriza o papel do docente como facilitador, exigindo constante atualização 

de estratégias didáticas (1,2). Nos últimos anos, especialmente após o período pandêmico, 

o uso de tecnologias digitais, como mídias interativas e ferramentas baseadas em 

inteligência artificial (IA), tem ganhado espaço como suporte ao PBL. Simuladores 

clínicos, vídeos com feedback automático e assistentes virtuais como o ChatGPT 

passaram a ser incorporados nas práticas pedagógicas, contribuindo para ambientes mais 

dinâmicos e personalizados (3). As mídias interativas foram utilizadas por docentes como 

apoio em tutoria, avaliação diagnóstica e prática clínica simulada. A IA foi empregada 

como ferramenta de apoio ao raciocínio clínico e na elaboração de roteiros de 

aprendizagem. Dificuldades apontadas incluem a falta de capacitação docente, 

infraestrutura limitada e desafios éticos (4,5,6). A necessidade de entender o uso e o 

impacto das inovações por docentes de medicina cresce, especialmente devido à falta de 

padronização e formação adequada. O objetivo deste trabalho é revisar narrativamente 

como as mídias interativas e a inteligência artificial são empregadas no PBL por 

professores do curso de medicina, melhorando as práticas as boas práticas educacionais. 

Descrição: Foram identificados 62 artigos nas bases PubMed, SciELO, LILACS e 

BIREME; após seleção, 12 foram analisados e 6 incluídos. Os principais recursos 

encontrados foram simuladores clínicos, vídeos interativos, plataformas de ensino e 

assistentes de IA. 

Conclusão: A utilização de mídias interativas e IA no PBL apresenta potenciais 

benefícios, como maior engajamento dos estudantes, personalização do ensino e apoio à 

simulação clínica. No entanto, desafios persistem, como a resistência à inovação, escassez 

de recursos e necessidade de formação docente. Recomenda-se investimento institucional 
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em capacitação e infraestrutura para ampliar o uso eficaz dessas tecnologias no ensino 

médico. 
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